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PREFÁCIO
Senti-me honrada em escrever algumas palavras na obra “Inovação, Ciência 

e Tecnologia: um olhar ampliado para os cuidados com a saúde”, assunto sobre 
o qual muito me fascina e que, nos tempos atuais que vivemos, de pandemia da 
Covid-19, nos leva cada vez mais a reflexão de como a tecnologia pode nos ajudar 
nesse momento de isolamento social. 

Nos meus quase quarenta anos de formada e durante essa longa jornada 
na área de ginecologia e obstetrícia, pude ver o avanço da medicina e, hoje, como 
atual presidente da Associação Médica de Minas Gerais, confirmo ainda mais a 
importância da constante busca pela atualização científica, sobretudo, no meio 
acadêmico. 

Nas últimas décadas, nosso cenário foi mudando com a tecnologia. O 
computador, a internet e o celular trouxeram a informação para a ponta dos nossos 
dedos. Temos que nos reinventar. Não basta o acesso à informação sem a crítica, 
sem a prática. Os professores trazem a experiência junto com o conteúdo de como 
o mundo faz, nos mostram quais são as melhores evidências e resultados. 

A nossa responsabilidade é enorme, de fazer a transição, a troca de 
experiências, de trazer o médico jovem para participar das atividades científicas e de 
todas as discussões que envolvem a nossa profissão. A consciência das vantagens 
do associativismo, de nos fortalecermos com nossos pares para enfrentar toda 
adversidade que o mundo moderno nos impõe é o nosso maior desafio.

Não é de hoje que a medicina utiliza tecnologias para auxiliar no exercício da 
profissão. A cada século, novidades vão surgindo e sendo úteis na pesquisa e na 
prática médica. É indubitável que este avanço proporciona progressos. 

No entanto, no Brasil é preciso analisar os contextos sociais e econômicos 
para a implantação de sistemas informatizados em prol da medicina. Precisamos 
trabalhar com determinação, transparência e responsabilidade, para que as novas 
formas de atuar se mantenham balizadas sempre em nosso Código de Ética Médica.

Sabemos também, que o grande diferencial da nossa profissão se baseia 
na relação médico-paciente, no acolhimento, na empatia e na solidariedade. A 
preocupação em se tornar hábil em toda inovação tecnológica, ter todo conhecimento 
científico, nos leva a fazer automaticamente uma redução no tempo pra ouvir e 
solidarizar. 

Passamos a fazer uma medicina defensiva, com solicitação de exames 
sofisticados e alto custo. Buscando espaço e clientes, passamos a oferecer 
resultados sem refletir que a medicina é um ofício de meios, que quando prometemos 
resultados e nem sempre conseguimos entregá-los, nos colocamos em risco.

É importante reforçar que a relação de proximidade entre médico e paciente 



jamais pode ser esquecida, ou melhor, deve ser sempre valorizada e estimulada. A 
tecnologia tem que ser mais um subsídio ao médico que, porventura, esteja atuando 
longe dos grandes centros ou em áreas remotas do país. Não pode ser, de maneira 
alguma, uma forma de substituição do trabalho médico.

Vale reforçar que a sedução que a própria tecnologia nos traz, jamais pode 
apagar o que mais importa, que é o contato, o olho no olho, a humanização. Essa, 
e somente ela, pode ajudar a aliviar o sofrimento do outro e a entender de fato, a 
história que cada ser humano carrega em si. 

Maria Inês de Miranda Lima



APRESENTAÇÃO
Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 

autores acerca das Inovações Médicas. Os capítulos foram construídos a partir 
de um projeto científico elaborado para o Componente Curricular Habilidades de 
Informática III, do curso de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –
UNIPAM.

A coleção “INOVAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA: um olhar ampliado para 
os cuidados com a saúde” é uma obra que tem como foco principal a discussão 
teórica para construção do conhecimento e contribuição para a busca daquilo que 
a humanidade tanto anseia, o saber científico para o bem, sempre atrelado a um 
olhar cuidadoso em suas projeções para o ser humano, favorecendo assim às 
intervenções transformadoras neste campo.

Atualmente, vivemos tempos difíceis para quem trabalha com ciência, 
tecnologia e inovações, os quais enfrentam momentos de crise econômica e 
política. Inovar é preciso e para isto, buscamos apresentar às várias especialidades 
médicas, pesquisadores, docentes e acadêmicos da área da saúde uma reflexão 
sobre ciência e tecnologia. 

Espera-se que esta obra possa contribuir para uma atuação inovadora, 
qualificada e humanizada nas ciências da saúde. Uma ótima leitura a todos!

Maura Regina Guimarães Rabelo
Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
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No Brasil, as Doenças Cardiovasculares 
(DCV) ocupam o primeiro lugar entre as causas 
de morte, sendo definidas como alterações que 
afetam o sistema circulatório, ou seja, o coração 
e os vasos sanguíneos (TESTON et al., 2016). 
As DCV têm como as suas principais causas 
a hipertensão, a dislipidemia, obesidade, 
sedentarismo, tabagismo, diabetes e histórico 
familiar. A presença de múltiplos fatores é 
um agravante tanto para o desenvolvimento 
quanto para as complicações das doenças 
cardiovasculares. Essas condições são válidas 
para crianças e adolescentes, além dos adultos 
(BORBA et al., 2015).

Estudos epidemiológicos sobre as DCV 
no Brasil, em 2009, evidenciaram que 31,3% 
das mortes foram causadas por doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT) conforme o 
Ministério da Saúde. Dentre os principais fatores 
de risco para doenças cardiovasculares, está o 
sedentarismo, que representa 20% das mortes 
no mundo e aumenta em 50% as chances de 
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desenvolver doenças do sistema cardiovascular (BORBA et al., 2015).
A adoção de medidas de prevenção primária, atuando sobre os fatores de 

risco supracitados em indivíduos jovens é fundamental para reduzir a incidência das 
DCV e promoção de saúde (BRANDÃO et al., 2004). Atualmente, vem-se buscando 
melhores maneiras e tecnologias para a prevenção deste tipo de problema e a 
realidade virtual vem se destacando por ser uma boa opção no controle e prevenção 
de DCV (AGUIAR et al., 2016). 

Na atualidade, nota-se um constante crescimento e desenvolvimento das 
tecnologias, voltadas para cuidados em saúde, incluindo processos interventivos, 
apoio diagnóstico, em processos terapêuticos, no gerenciamento e na educação em 
saúde (NUNES et al., 2011).

No contexto das tecnologias duras, a Realidade Virtual (RV) permite a 
percepção entre o usuário e a simulação computadorizada em tempo real de 
um determinado ambiente, cenário ou atividade, oferecendo interação através 
de múltiplos canais sensoriais, a partir do uso de vídeo games ou computadores 
(CAIANA et al., 2016).

Os sistemas de RV são compostos por hardware e software que oferecem 
um ambiente de RV em múltiplos cenários.  Este por sua vez pode ser empregado 
em um hospital, uma sala de reunião, uma sala de aula ou até mesmo ser um 
holograma, permitindo interação direta com o indivíduo, com o objetivo de favorecer 
a aprendizagem motora e treinamento cognitivo, treinamento cardiovascular, entre 
outros (FREITAS et al., 2019).

EXERGAMES: UMA ABORDAGEM TERAPÊUTICA
O exercício físico caracteriza-se por uma situação em que o organismo sai 

da sua homeostase, pois implica no aumento instantâneo da demanda energética 
e estresse físico da musculatura exercitada e, consequentemente, do organismo 
como um todo (SILVA et al., 2020).

Os exergames surgiram com o intuito de aliar a tecnologia à atividade 
física, e consistem em tecnologias que exigem movimentação do corpo inteiro, 
combinando exercício físico com videogame. Essas ferramentas convertem os 
movimentos reais para o ambiente virtual, permitindo que os usuários se tornem 
ativos e pratiquem esportes virtuais, exercícios fitness e/ou outras atividades físicas 
lúdicas e interativas, por meio de movimentos que lembram as tarefas da vida real 
(MEDEIROS et al., 2017). 

 A Wiiterapia é o nome que se dá à fisioterapia realizada com a utilização 
do videogame Nintendo Wii. O console, possui um recurso interno que possibilita 
avaliar o indivíduo que o utiliza, dividindo-se em categorias, como: peso, altura, 
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equilíbrio, movimentação, entre outras, que podem ser gravados e comparados ao 
final do plano de tratamento. Dessa forma, dá a possibilidade para o profissional 
avaliar e intervir usando o mesmo equipamento, de acordo com a necessidade de 
seu paciente (CAIANA et al., 2016).

Em um estudo realizado em criança portadora de Síndrome de Down, com 
oito anos de idade e do sexo masculino, 30 kg e 124 cm de altura foi introduzida 
a Wiiterapia durante 20 minutos, três vezes por semana, num total de 12 sessões. 
Percebeu-se que a atividade melhorou consideravelmente o desempenho 
cardiovascular do menor. A criança permaneceu em média, 16 minutos e 40 segundos 
dentro da zona alvo de frequência cardíaca, o que indica adaptação da condição 
cardíaca, com frequência de 80% dentro da zona alvo. A FC máxima alcançada foi 
de 164bpm com frequência média de 132bpm e frequência respiratória final média 
de 28rpm. Durante todo o tempo de terapia, a saturação de oxigênio variou na faixa 
de 98% a 95%. Não houve alteração da FR e SatO2, entre as 12 sessões realizadas 
(PEREIRA et al., 2013).

Diferentemente do Nintendo Wii, o sensor de movimentos do Xbox 360, o 
Kinect, faz análise do corpo por seguimento, avaliando qualquer movimentação 
corporal através de uma câmera, cujos jogos devem ser praticados em ortostatismo, 
havendo maior utilização da musculatura, tanto em membros superiores como em 
membros inferiores e tronco (BRITO-GOMES et al., 2015).

Em um estudo realizado em Ribeirão Preto (SP) foram selecionadas 
voluntariamente 50 crianças com sobrepeso/obesidade de 6 a 11 anos para 
participarem de um programa que utilizava o exergame Xbox 360 Kinect em sessões 
de 1 hora de exercício físico, duas vezes por semana, durante 12 semanas. Esse 
estudo visou analisar questões de obesidade e satisfação corporal na criança. 
Nos resultados, houve diminuição significativa das dobras cutâneas tricipital e 
subescapular no grupo intervenção. Por outro lado, não foi possível identificar 
variação significativa do IMC, tendo maior efeito psicológico (imagem corporal) 
do que necessariamente efeito fisiológico (obesidade e consequentemente 
prevenção de doenças cardiovasculares). Provavelmente, o número de sessões e 
principalmente a intensidade do exercício físico virtual não tenha sido suficiente 
para o efeito fisiológico de melhora de modulação cardíaca.  Apesar disso, devido 
à melhora significativa da imagem corporal, percebeu-se estímulo ao hábito de se 
exercitar, em que muitas crianças voltaram à atividade após a pesquisa (ARAGÃO, 
2018).

Em um estudo realizado em jovens adultos em Taiwan, chegou-se a uma 
conclusão similar sobre o uso do exergame Xbox 360 Kinect. Ao utilizar o game Just 
Dance 3, percebeu-se que a maioria dos participantes atribuíram à atividade uma 
boa nota de diversão/entretenimento. De uma escala de 0 a 7, a média de satisfação 
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da atividade foi de 5,17. Mesmo quando sabiam que estavam dançando um vídeo, 
os participantes continuaram demonstrando esforços iguais a níveis moderados de 
intensidade do exercício. Esses resultados sugerem que jovens adultos podem tirar 
proveito dos vídeos de jogos para aumentar sua motivação para se envolver em 
atividades físicas adicionais e reduzir o tempo sedentário (LIN et al., 2015).

 Em um estudo intervencional, prospectivo, comparativo e quantitativo 
realizado na clínica de fisioterapia de um Centro Universitário do Brasil verificou-
se o comportamento da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) em estudantes 
universitários. Reuniu-se 20 indivíduos, com idade entre 18 e 28 anos, que foram 
divididos em dois grupos: os que usaram os exergames (GE) Xbox 360 sensor 
Kinect, e o grupo controle (GC). O grupo exergame foi composto por 9 mulheres 
e 1 homem sendo 50% ativos fisicamente e 50% inativos. O grupo controle foi 
composto por 5 mulheres e 5 homens sendo 70% ativos fisicamente e 30% inativos 
ou sedentários. Para o procedimento da atividade, foram feitos os seguintes passos: 
anamnese de cada paciente a fim de identificar o nível de atividade física cotidiano, 
registro de frequência cardíaca por 15 minutos deitados em decúbito lateral e, por 
fim, introdução do exergame Just Dance Xbox 360 Kinect. Foram feitas atividades 
de 30 minutos por 3 vezes na semana durante 11 semanas no GE . Nos resultados, 
foi visto um aumento dos índices da VFC no grupo GE, que demonstrou melhora na 
atividade parassimpática (REIS et al., 2019).

Em outro estudo, em relação ao potencial de condicionamento físico, 
Brito-Gomes et al. (2015) realizou estudo no qual os sujeitos do grupo Exergame 
treinaram durante 6 semanas, 3 sessões semanais de 30 minutos com melhora da 
capacidade física em relação ao grupo controle. A presente investigação teve como 
principal resultado o acréscimo significativo do gasto calórico no grupo Exergame, 
proporcionando aumento nos homens de até 483 kcal em uma sessão semana, e 
em duas intervenções por semana, cerca de 970 kcal, podendo ser uma ferramenta 
viável de atividade física, se realizado mais de três vezes na semana mantendo este 
gasto energético por sessão. Além disso, em relação aos equivalentes metabólicos, 
de acordo com o American College of Sport Medicine (ACSM) os resultados desses 
estudos indicam que os Exergames podem ser considerados uma atividade física de 
intensidade moderada (3-6 METs), pois atingiu um equivalente metabólico médio de 
5,4 METS (BRITO-GOMES et al., 2015).

CONCLUSÃO
Portanto, é evidente que diversas literaturas comprovaram que o uso de 

exergames é uma ferramenta que pode ser útil e eficaz na diminuição de fatores 
de risco para DCV.  A utilização de exercícios virtuais de moderadas intensidades 
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pode melhorar a modulação cardíaca, aumentado a variabilidade de frequência 
cardíaca e proporcionando condicionamento físico. O fato de ser uma atividade 
dinâmica e lúdica, melhora a abordagem com crianças sedentárias e/ou obesas, 
ao se exercitarem de uma forma divertida e dinâmica. Por fim, fica claro que com 
o avanço das tecnologias de Realidade Virtual, essa abordagem se torne cada 
vez mais presente e importante na saúde pública, especialmente na questão da 
inserção da atividade física como forma de prevenção de fatores de risco para 
doenças cardiovasculares.
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